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REFLEXÕES SOBRE O 

DIA DO PROFESSOR

Cidade

Aberta inscrição para
comércio no entorno do 
cemitério no Dia de Finados

TANGARÁ

A Secretaria Municipal 
de Fazenda (Sefaz), atra-
vés do Departamento de 
Fiscalização, abriu o pe-
ríodo de inscrições de 
comerciantes para utili-
zação dos espaços para 
comércio no entorno do 
Cemitério Municipal 
Jardim da Paz no Dia de 

Como em anos 
anteriores, serão 
disponibilizados 
67 boxes

Cada comerciante será contemplado apenas com um box

Finados. A concessão é 
regulamentada pelo De-
creto Nº 429, de 22 de 
setembro de 2021 e pos-
sibilita o comércio de ve-
las, flores, alimentação, 
artigos religiosos, entre 
outros, que tenha ligação 
direta com o feriado de 
Finados, nos dias 1 e 2 de 
novembro de 2022.

Assim como em anos 
anteriores, serão dispo-
nibilizados 67 boxes, 
sorteados entre os co-
merciantes, artesãos e 
autônomos que fizerem 
o requerimento junto a 
Prefeitura Municipal. Os 

requerimentos devem ser 
formalizados até o dia 25 
de outubro, via protocolo 
(online ou presencial).

“É necessário apresen-
tar documentos pessoais, 
comprovante de endere-
ço e informar o produto 
que será comercializado 
no box”, afirmou a chefe 
do Departamento de Fis-
calização, Danielle Gero-
lin Ribeiro.	

O sorteio será realiza-
do no dia 26 de outubro, 
às 13h, na Prefeitura Mu-
nicipal. Cada comercian-
te será contemplado ape-
nas com um box.

THEODORA MALACRIDA 
Assessoria

MATO GROSSO

Em menos de dez minu-
tos a contadora Josineide 
de Castro, 36 anos,  rea-
lizou o sonho de abrir a 
própria empresa, a “Aurea 
Contábil Ltda”. Moradora 
de Várzea Grande, ela não 
precisou sair de casa e fez 
todo o processo pela inter-
net mesmo, na plataforma 
“Empresa Instantânea”, da 
Junta Comercial de Mato 
Grosso (Jucemat), ligada 
à Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec-MT).

A plataforma digital da 
Jucemat permite a aber-
tura de novas empresas 
de forma rápida, segura 
e sem burocracia. Ante-
riormente, quem desejava 

Nova plataforma da Jucemat permite 
abertura de empresas em poucos minutos

NATHÂNIA O. E GREYCE L.
Sedec/Secom-MT

abrir o próprio negócio 
enfrentava atendimento 
manual e presencial, que 
poderia durar até cerca de 
três meses.

A facilidade em forma-
lizar a empresa motivou a 
empresária. Após o cadas-
tro, recebeu o registro de 
todos os documentos for-
necidos pela Junta Comer-
cial, Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas (CNPJ), 
as licenças tributárias, a 
declaração de licencia-
mento e a confirmação de 
inscrição.

Josineide foi uma das 
pioneiras a se cadastrar 
na Empresa Instantânea 
e recorda como era buro-
crático fazer esse serviço 
antes da plataforma. ‘‘Eu 
peguei uma época quan-
do os cadastros eram fei-

tos de forma manual. Ou 
seja, os contratos eram le-
vados aos cartórios, para 
reconhecimento de firma 
e, posteriormente, proto-
colados na Junta Comer-
cial. Se por algum motivo, 
o processo voltasse com 
alguma exigência e fos-
se preciso alterar algo do 
contrato social, você ti-
nha que refazê-lo e levar 
o cliente novamente para 
assinar no cartório para 
reconhecimento de fir-
ma”, recorda.

O presidente da Juce-
mat, Manoel Lourenço de 
Amorim, explica que Vár-
zea Grande foi o primeiro 
município a implantar a 
nova plataforma. Lançada 
em julho, o “Empresa Ins-
tantânea” já está à disposi-
ção da população.

Neste sábado, 15 de outubro, comemora-se o dia do professor. Eles 
e elas que fazem do seu ofício ensinar não podiam passar desper-
cebidos deste artigo. Na verdade toda semana quando tratamos 
aqui dos temas da educação estamos falando também de profes-
sores e professoras, pois da educação infantil à pós-graduação o 
conhecimento passa pelos educadores.
A pandemia da Covid-19 trouxe novos desafios com o ensino re-
moto emergencial que adentrou os lares desses profissionais que 
passaram a conviver com o home office, as aulas síncronas e as-
síncronas, a correção de uma avalanche de trabalhos e a falta de 
hora para descanso. Mas felizmente pelas mãos da ciência chegou 
a vacina e aos poucos a educação vem retomando seu caminho.
Quando falamos de professores estamos tratando aqui da profissão 
que forma todas as outras. Não existiriam médicos, engenheiros, 
advogados ou jornalistas sem aqueles que lhes ensinaram ao longo 
da vida. E esse percurso começa na educação infantil, um territó-
rio majoritariamente feminino onde as professoras fazem a dife-
rença. A educação aliás é marcada pela presença das mulheres. 
Basta dar uma olhada nos cursos de licenciatura para ver novas 

gerações de professoras sendo 
formadas.
Uma carreira tão importante 
como o magistério não se faz 
apenas por vocação, e sim com 
muita profissionalização ex-
pressa em formação inicial e 
continuada. Um professor nun-
ca para de estudar. Os mestra-
dos profissionais e as especia-
lizações foram conquistas, mas 

é preciso avançar para outras políticas como o desenvolvimento 
de pesquisa na escola e sua integração com o ensino superior que 
ocorre hoje em projetos pontuais, mas não é uma política de Es-
tado.
A questão salarial ainda é motivo de debate e requer muita luta. 
Sabemos que das profissões de nível superior a média salarial dos 
profissionais da educação básica é uma das mais baixas. No ensino 
superior os vencimentos embora melhores também ficam distan-
tes de áreas como jurídica, médica e de fiscalização. Portanto é um 
caminho longo em prol da valorização das carreiras educacionais.
Precisamos dedicar algumas linhas também para falar de infra-
estrutura e aqui quero me dirigir a rede pública. Nossas escolas 
e universidades carecem de mais investimento em estrutura pre-
dial, em laboratórios e equipamentos. É evidente a defasagem 
quando olhamos a rede privada. Nossos professores fazem de tudo 
para reduzir essa diferença e tornar a escola pública mais atrativa 
e muitas vezes conseguem, mas isso gera uma sobrecarga imensa 
que tira milhares da sala de aula e leva para consultórios médicos 
e psicológicos com enfermidades como a síndrome de Burnout.
Muitos são os assuntos quando falamos de educação e de seus 
agentes que são os professores. Aqui falamos de formação, de pes-
quisa, de remuneração, de infraestrutura e com certeza nem pas-
samos perto de retratar a complexidade dessa área e dessa carrei-
ra. Me colocando um pouco neste contexto posso dizer que tenho 
orgulho de fazer parte deste time como professor da Unemat. E 
parabenizo a todos os colegas não apenas pelo dia, mas pela vida 
dedicada a esse nobre ofício.

Miguel Rodrigues Netto é Jornalista/UFMT, Licenciado em 
Letras/Unicesumar, Mestre em Política Social/UFMT e 

Doutor em Ciências Sociais/PUC/SP. Professor Adjunto da 
Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT.
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